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RESUMO 

Biodecompositores têm por finalidade reduzir a quantidade de resíduos sólidos orgânicos, 

que seriam destinados ao lixo doméstico. Foram instalados, na Central de Resíduos do 

Condomínio Villa das Jaqueiras, situado em Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco dois 

protótipos deste equipamento, utilizando-se como base, tambores de plástico, com 

capacidade de 200 litros de volume, além de outros materiais simples e de fácil montagem, 

como tubos e conexões. Procurou-se um modelo de biodecompositor que reciclasse parte 

dos resíduos sólidos orgânicos, de forma amostral, baseando-se nas metodologias 

desenvolvidas por autores, como Almeida et al. (2015) e pela Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. A análise do comportamento do ciclo 

cronológico do biodecompositor seguiu-se o método proposto por Melo e Zanta (2016).  

Avaliados durante um período de 122 dias, que é o ciclo médio de decomposição de materiais 

orgânicos, acompanhou-se o funcionamento dos equipamentos instalados no condomínio, 

onde verificou-se diariamente a temperatura do ambiente e dos materiais em processo de 

biodecomposição. Como resultados, os biodecompositores comportaram-se conforme 

esperado, onde a variação de temperatura apresentou bem definidas as fases termófila, 

mesófila e de estabilização. Obteve-se, como produto, composto orgânico aproveitável 

como adubo para plantas, de aspecto escuro, úmido e inodoro. Espera-se que o condomínio 

adote os biodecompositores em seu rol de instrumentos da gestão de resíduos sólidos local, 

diminuindo assim a quantidade de resíduos orgânicos dispostos nas baias destinadas ao 

armazenamento e seus problemas decorrentes. Podendo adotar para si o condão de 

empreendimento ecologicamente sustentável, sob a perspectiva ambiental. 

 

Palavras-chave: Gestão Ambiental, Resíduos Orgânicos, Reaproveitamento. 

 

ABSTRACT 

 

Biodecomposers aim to reduce the amount of organic solid waste, which would be destined 

for domestic waste. Two prototypes of this equipment were installed in the Waste Center 

of Condomínio Villa das Jaqueiras, located in Jaboatão dos Guararapes, state of 
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Pernambuco, using as a base, plastic drums, with a capacity of 200 liters of volume, in 

addition to other simple and easy assembly, such as pipes and fittings. A biodecomposer 

model was sought to recycle part of the organic solid waste, in a sample form, based on the 

methodologies developed by authors, such as Almeida et al. (2015) and by the Agricultural 

Research and Rural Extension Company of Santa Catarina. The analysis of the behavior of 

the chronological cycle of the biodecomposer followed the method proposed by Melo and 

Zanta (2016). Evaluated over a period of 122 days, which is the average cycle of 

decomposition of organic materials, the operation of the equipment installed in the 

condominium was monitored, where the temperature of the environment and of the 

materials in the process of biodecomposition was checked daily. As a result, the 

biodecomposers behaved as expected, where the temperature variation showed well-

defined thermophilic, mesophilic and stabilization phases. As a product, an organic compost 

usable as fertilizer for plants was obtained, with a dark, moist and odorless appearance. It 

is expected that the condominium adopts biodecomposers in its list of instruments for the 

management of local solid waste, thus reducing the amount of organic waste disposed in the 

stalls destined for storage and its resulting problems. Being able to adopt for itself the power 

of ecologically sustainable enterprise, from the environmental perspective. 

 

Keywords: Environmental Management, Organic Waste, Reuse. 

 
1. Introdução 
 

Ambientalistas e profissionais da área ambiental, bem como cidadãos conscientes 

do planeta Terra têm, como uma das preocupações mais recorrentes, a geração de resíduos 

e do seu potencial poluidor, resultados das mais diversas atividades praticadas pelo ser 

humano, principal modificador do meio no qual habita.    

Calcula-se que o brasileiro produz per capita, 1,035 kg de RSU diariamente, de 

acordo com a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE, 2017).  Ainda de acordo com a mesma entidade, a geração de lixo da região 

Nordeste fica em 0,969 kg/hab/dia. Destaca-se que os pernambucanos geram 0,994 

Kg/hab/dia de RSU.  

Nas residências, os materiais orgânicos representam a metade de todos os resíduos 

domésticos gerados, em torno de 50% (MARQUES et al., 2016). Uma vez que os materiais 

orgânicos sejam depostos de maneira adequada, trazem benefícios imediatos, como a 

redução do odor e dos agentes patogênicos (BACELAR, 2016), tais agentes causam morte ou 

incapacidade em longo prazo (BRASIL, 2006). Estes resíduos têm potencial de 

reaproveitamento, sendo um material riquíssimo em nutrientes. 

O descarte do resíduo orgânico sem nenhuma tratativa, como é comumente 

praticado, traz malefícios que podem vir a ser irreparáveis ao meio ambiente, como a 

contaminação do solo e dos mananciais superficiais, contaminando assim milhares de litros 

de água subterrânea (BRITO, 2011). 

Por meio de estudos e pesquisas, buscam-se desenvolver alternativas e ferramentas 

de reaproveitamento maior destes refugos. Uma das principais, se não a principal e mais 

difundida alternativa de tratamento dos resíduos sólidos orgânicos vem da biodecomposição, 
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através de biodecompositores caseiros, que aceleram o processo de compostagem, que é a 

decomposição de material orgânico, como restos de comida, por exemplo. 

 

2. Fundamentação teórica 
 
2.1. Biodecompositores 

Têm por finalidade reduzir a quantidade de resíduos sólidos orgânicos que seriam 

destinados ao lixo doméstico, e submetê-los a um processo de transformação, que resultará 

em dois produtos: adubo orgânico que pode ser aplicado no solo para melhorar suas 

características físico-químicas, preservando-o contra a erosão; e chorume, líquido rico em 

substâncias vitais (fertilizante e biopesticida) para as plantas (PACHECO, 2014). 

 Basicamente, nesses tipos de biodecompositores, são utilizados uma bombona, com 

capacidade de armazenagem de dejetos entre 50 e 250 litros, tubos e conexões em 

policloreto de polivinila, conhecido popularmente por PVC, que serão utilizados na saída do 

biogás canalizado apenas para seu escape, não sendo necessária a presença do elemento 

internamente (FARIA, et al., 2014).  

 Os custos de montagem deste tipo de biodecompositor não são onerosos, e os materiais 

são facilmente encontrados, como também são de fácil montagem (METZ, 2013). Seu uso 

para fins educacionais é de grande importância como uma ferramenta multidisciplinar e 

interdisciplinar (SANTOS 2017). 

 

2.2 Compostagem 

 

Inácio e Miler (2009, apud PEREIRA et al., 2013) definem como um processo contro-

lado caracterizado pela decomposição de matéria prima orgânica, por meio de microrganis-

mos que se utilizam desta matéria como fonte de energia em favor de seu crescimento e, 

por consequência, transformam compostos químicos em estruturas mais simples. Olinto et 

al. (2012) conceituam como um processo de reciclagem de matéria orgânica presente nos 

resíduos sólidos.  

Compostagem também é a técnica utilizada para obter-se rapidamente e em melho-

res condições a desejada estabilização da matéria orgânica. (COTTA et al., 2015). Sendo um 

processo de decomposição biológica dos constituintes orgânicos dos materiais de descarte 

(CAMERO, 1999). 

Farias (2012) conceitua como um processo controlado de decomposição microbiana, 

oxidação e oxigenação de uma massa heterogênea de matéria orgânica no estado sólido e 

úmido. A compostagem define-se como um processo de decomposição aeróbia de um subs-

trato orgânico biodegradável, via ação microbiana, com evolução a dióxido de carbono e 

vapor d’água, da qual se resulta em um produto estável, rico em matéria orgânica mais 

umificada (KIEHL, 1985). Outra definição de compostagem é a da decomposição de materiais 

orgânicos e sua transformação em húmus, composto orgânico rico em nutrientes (TEMGOUA 
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et al., 2015), que podem serem utilizados como fertilizantes de origem natural, em detri-

mento aos químicos.   

A Lei Estadual nº 14.236/2010, que é a Política Estadual de Resíduos Sólidos de 

Pernambuco tem por compostagem sua seguinte definição: 

Art. 2º Para os efeitos desta Lei, consideram-se: 
[...] 
IV - Compostagem: conjunto de técnicas aplicadas para controlar a de-
composição de materiais orgânicos, com a finalidade de obter, no menor 
tempo possível, material estável, rico em húmus e nutrientes minerais e 
com atributos físicos, químicos e biológicos superiores àqueles encontra-
dos nas matérias primas;  

 

Portanto, pode-se definir compostagem como o processo no qual elementos físicos, 

químicos e biológicos, combinados e interagindo entre si, atuam no processo de decomposi-

ção dos materiais orgânicos e sua consequente transformação em material fertilizador.  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010), dentro das suas defini-

ções, especificamente em seu Artigo 3º, parágrafo VII, tem a compostagem como um dos 

tipos de destinação final ambientalmente adequada, de modo a minimizar os impactos am-

bientais decorrentes da geração destes resíduos. 

No tangente à responsabilidade do poder público, acerca da correta tratativa do 

material orgânico, ainda a supracitada lei prevê a implantação de sistemas de compostagem, 

cabendo aos entes municipais o gerirem da seguinte forma: 

Art. 36. No âmbito da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida 
dos produtos, cabe ao titular dos serviços públicos de limpeza urbana e 
de manejo de resíduos sólidos, observado, se houver, o plano municipal 
de gestão integrada de resíduos sólidos:  
[...] 
V - Implantar sistema de compostagem para resíduos sólidos orgânicos e 
articular com os agentes econômicos e sociais formas de utilização do 
composto produzido; 

Dentro do arcabouço municipal de leis que a detém cidade de Jaboatão dos Guarara-

pes, localizada na Região Metropolitana do Recife, em sua Lei Orgânica (2006) normatiza, 

em sua Política Agrícola, o incentivo a prática da compostagem, sua implantação em áreas 

urbanas, produção e utilização de adubo orgânico, oriundo do processo de obtenção do hú-

mus, em hortas comunitárias, conforme a seguinte redação:  

Art. 117 - O Município promoverá programas de hortas comunitárias atra-
vés da utilização de terras do seu patrimônio, por meio de cooperativas 
ou outras formas associativas. 
Art. 118 - O Município implantará um sistema de produção e utilização 
de adubo orgânico, proveniente da compostagem do lixo urbano, com 
destinação prioritariamente para os programas previstos no artigo ante-
rior. 
§ 1º - O Sistema de produção de adubos previstos no caput deste artigo 
será implantado em áreas urbanas adequadas. 

 

2.3 Tipos de compostagem 
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O processo de obtenção de adubo orgânico, húmus ou ainda matéria adubável resul-

tante da decomposição de materiais também orgânicos, pode ser obtido através de dois 

métodos já consolidados, que são a compostagem e vermicompostagem (GUERMANDI, 

2015). 

A compostagem, que é realizada exclusivamente por microrganismos, e a vermicom-

postagem, realizada por uma simbiose entre minhocas e microrganismos que vivem em seu 

trato digestivo, resultando ambas na produção adubo orgânico e húmus, respectivamente 

(DORES-SILVA, 2013). 

Grandes são as diferenças entre os processos, principalmente em suas característi-

cas físico-químicas nos tratamentos, como, por exemplo, o aumento do calor orgânico. 

Sendo alternativas que merecem destaque, pois permitem o enriquecimento do material 

orgânico. (COTTA et al., 2015 op. cit.). 

2.4 Fases do processo de compostagem 

 

Os componentes orgânicos biodegradáveis passam por várias etapas de transforma-

ção sob a ação de diversos grupos de microrganismos (SILVA, 2007). De acordo com publi-

cação do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2018), a decomposição de materiais orgâ-

nicos divide-se em quatro fases, que são:  

• Fase inicial, pode durar entre 15 e 72 horas, com rápida elevação da temperatura 

(média 45º), onde há a proliferação de microrganismos mesófilos, que farão a decom-

posição do material orgânico e intensificação da sua decomposição  

• Fase termofílica, iniciada a partir de temperaturas acima dos 45ºC, com picos de até 

60ºC, onde se tem a ação efetiva dos microrganismos termófilos na decomposição dos 

materiais orgânicos, havendo liberação de vapor d´água e calor. A areação é intensi-

ficada, onde o ar quente (mais leve) se eleva, favorecendo a entrada de ar mais frio 

por baixo da leira (pilha). 

• Fase mesofílica, na qual ocorre a diminuição da temperatura devido à redução da ati-

vidade dos microrganismos e a degradação do material orgânico, como também a 

perda de umidade. A partir desta fase os fungos actinomicetos têm função relevante 

na formação dos húmus. 

• Fase de maturação, onde temos a formação dos húmus, pois a atividade dos microrga-

nismos diminui e os compostos perdem sua capacidade de auto aquecimento. A de-

composição dá-se de modo lento e segue até a aplicação do material no solo, onde há 

liberação de nutrientes. 
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Figura 1. Ciclo de compostagem (Fonte: Brasil, 2018). 

 
 

2.5 Matérias primas utilizadas na compostagem 
 

Materiais orgânicos, principalmente sobras de legumes, frutas e sementes, além 

de cascas de coco seco ou verde (NUNES, 2009), ou ainda o caroço de açaí (TEIXEIRA et 

al., 2002), palhadas de milho e feijão (ECOLE et al., 2015), bagaço de cana, silagem mo-

fada, sobras de capim triturado ou mesmo a cama de aviários que contém maravalha grossa 

(OLIVEIRA et al., 2015) são a matéria prima básica utilizada no processo de obtenção dos 

compostos orgânicos, e que serão utilizados na adubação. Porém, nem toda matéria de 

origem orgânica é benéfica à compostagem.  

Ainda há a alternativa de utilização de alguns rejeitos de origem animal podendo 

ser misturados às leiras para fins de compostagem, como por exemplo: esterco de galinha, 

gado, porco, carneiro, bem como farinha de osso, cascas de mexilhão e caranguejo tritu-

radas (PARÁ, 2003). Não devem ser utilizadas fezes de animais domésticos, como cães e 

gatos, por exemplo (OLIVEIRA; AQUINO; CASTRO NETO, 2005). 

Outros materiais podem ser acrescidos ao composto, como a celulose (papel), 

desde que não exceda 10% da pilha, não recomendada a utilização do papel encerado, que 

é de difícil decomposição. A utilização do papel de cor tem que ser expurgada do processo, 

pois nele há metais pesados (OLIVEIRA; SARTORI; GARCEZ, 2008). Da mesma forma, é ve-

dada a utilização de madeira tratada com pesticidas ou verniz (BORGES, 2018). 

Ainda podem aplicar ao processo de compostagem de resíduos domésticos, cinzas 

(ou borralhas), desde que não sejam provenientes de churrasco. O sal (ingrediente essen-

cial na preparação) que cai da carne, prejudica a formação do adubo em seu processo 
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(AQUINO; OLIVEIRA; LOUREIRO, 2005).  

 

2.6 Benefícios da prática da compostagem 
 

A compostagem é processo reconhecido como um método de gestão de resíduos 

viável, tendo, por consequência, material orgânico rico em nutrientes do solo, tais como 

o nitrogênio (N), Potássio (K) e Fósforo (P), que contribuem para a nutrição das plantas 

(COMPAROÉ; NANEMA, 2010). Melhora as qualidades físicas (melhora a estrutura do solo e 

a sua retenção de água); químicas (fornece micro e macronutrientes a planta); biológicas 

(aumento da vida do solo e inibição de doenças que venham a degradá-lo) e ambientais 

(diminuição dos resíduos depostos inadequadamente no meio ambiente), sendo um pro-

cesso ambientalmente correto (ESALQ, [S.d.]). 

Outro benefício do processo de compostagem é a redução do uso de fertilizantes 

químicos na agricultura. A defesa que o material orgânico propicia ao solo contra a degra-

dação e a diminuição do lixo deposto em espaços inadequados pelo uso dos resíduos orgâ-

nicos para compostagem, têm sua parcela de contribuição para uma melhoria nas condi-

ções ambientais e da saúde da população (FERREIRA, 2013). 

Os resíduos orgânicos compostados resultam em um processo eficiente e material 

de qualidade (MARQUES, 2016). A tratativa dada aos RSOs é eficiente ambientalmente e 

sanitariamente em sua compostagem (LIMA JÚNIOR et al., 2017). A adoção do processo de 

compostagem é uma técnica eficiente de reciclagem dos resíduos orgânicos (EMBRAPA, 

2006). 

Ainda sob o aspecto da agricultura, a compostagem é uma importante e conside-

rável possiblidade de preservação do meio ambiente, aplicada a técnica no meio agrícola, 

é convertida numa ferramenta na recuperação dos solos, prejudicados pelo manejo destes, 

através práticas agrícolas inadequadas (COSTA; MOREIRA SILVA, 2012). 

3 Materiais e Métodos 

 
O Villa das Jaqueiras localiza-se no Bairro de Santana, pertencente à Região Polí-

tico Administrativa 1 do município de Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco (FARIAS, 

2016).  O bairro é classificado como Zona de Expansão Urbana (ZEU). Locais deste tipo 

caracterizam-se por apresentar pouca ocupação urbana e com a presença de grandes va-

zios (FRANÇA et al., 2016). Sendo um conjunto habitacional, com 6 (seis) blocos, 264 (du-

zentas e sessenta e quatro) unidades familiares. Possui diversos equipamentos de uso co-

mum aos condôminos, tais como: piscina, churrasqueiras, campo de futebol, salão de fes-

tas, brinquedoteca, bicicletário entre outros. Tem população hodierna estimada em 714 

pessoas. 

Para a construção, dos protótipos de dois biodecompositores, procurou-se um 
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modelo que atendesse e reciclasse parte dos resíduos sólidos orgânicos, de forma amostral, 

do condomínio Villa das Jaqueiras, transformando em adubo orgânico a ser utilizado nas 

áreas verdes do próprio condomínio, objetivando assim a sua devida manutenção, além da 

economia de recursos aplicados na aquisição de adubos químicos. 

O modelo de biodecompositor construído para o Condomínio Villa das Jaqueiras, 

tomou norte as metodologias desenvolvidas por Ressetti (2012); Almeida et al. (2015); 

Stuchi e Rodrigues (2015) e pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina – EPAGRI. 

Já para analisar o comportamento do ciclo cronológico do biodecompositor adotou 

o método proposto por Melo e Zanta (2016), que acompanharam equipamento semelhante 

em conjunto habitacional de interesse social, existente na cidade de São Domingos, Bahia. 

Sendo um ótimo parâmetro, pois o empreendimento equivale ao estudado neste artigo.  

4 Resultados e Discussão 

4.3 Montagem do biodecompositor 

De custo relativamente baixo, executado com materiais de fácil disponibilidade no 

mercado, além de simples montagem e operação, a montagem do protótipo de biodecom-

positor caseiro não 

 se demonstrou onerosa, pois não ultrapassou os R$ 180,00 (cento e oitenta reais). Foi 

construído utilizando-se como base, tambores de plástico, com capacidade de 200 litros 

de volume. 

Internamente, foram colocados blocos de concreto e tela nylon de 1,2mm, com a 

finalidade de evitar a obstrução do dreno com resíduos e, consequentemente, drenar o 

chorume advindo do processo. Um protótipo de biodecompositor caseiro, com capacidade 

para 200 litros, como os montados aqui, atende a uma unidade residencial, entre três e 

cinco pessoas. (FIGUEIREDO, c2011). Os preços e quantidades demonstrados na Tabela 1, 

baseiam-se em preços praticados no ano de 2019 de uma unidade individual:  

Tabela 1. Composição de custos de um biodecompositor 
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Fonte: O Autor (2019). 

O protótipo foi instalado em cima de blocos de concreto, dentro da baia destinado 

aos resíduos sólidos orgânicos. Para evitar que roedores e insetos entrassem no biodecom-

positor, o que poderia comprometer totalmente o resultado e os produtos obtidos, caso 

ocorresse. Na saída inferior também foi posta uma tela, com a mesma finalidade.  

 

4.4 Avaliação do comportamento dos biodecompositores 

 

Foram avaliados durante um período de 122 dias, entre 18 de agosto e 20 de de-

zembro de 2019, que é o ciclo médio de decomposição de materiais orgânicos que são 

submetidos ao processo, o funcionamento dos biodecompositores instalados no condomínio, 

onde foi verificada diariamente a temperatura do ambiente e dos materiais em processo 

de decomposição, bem como o aspecto do composto. 

Figura 1. Biodecompositores instalados em central de resíduos 

 

 1 

Item Unidade Quantidade 
Valor unitário 

(R$) 

Valor 

total 

Bombona plástica 200 L Und 1 80,00 80,00 

Joelho 90º esgoto secundário DN 50mm Und 1 5,00 5,00 

Adaptador soldável flange p/ caixa d´água 50mm 

1.1/2” 
Und 1 15,25 15,25 

Tela nylon 1,2mm Und 4 5,00 20,00 

Bloco de concreto estrutural 14x19x19 
M 

Linear 
4 1,85 7,40 

Adesivo epóxi em massa 100g Cx 1 6,00 6,00 

Torneira para bebedouro 5/8” Und 1 5,40 5,40 

Bloco de espuma 6x13x22 Und 1 8,00 8,00 

Tubo PVC marrom soldável 50mm M 3 9,66 28,98 

Valor total (R$)    176,03 
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Fonte: O Autor (2019). 

O biodecompositor 1 não chegou aos 50º C, apresentando-se com temperatura 

média de 32,3º C durante todo o processo. Já o biodecompositor 2 registrou a maior tem-

peratura registrada durante todo o processo foi de 55º C na primeira fase, mantendo-se 

assim na primeira semana de acompanhamento. É nessa fase de altas temperaturas que o 

composto é higienizado, pois apenas fungos e algumas bactérias tolerantes é que resistem 

a essas temperaturas (ROCHA et al., 2015). Temperaturas acima de 70º são prejudiciais ao 

processo, pois limitam os microrganismos participantes do processo, além de haver a perda 

de amônia por volatilização (BITTENCOURT, 2015).  

A média de temperatura dos biodecompositores obtida ficou em torno de 33,9° no 

período em que foi avaliado. Ambos tiveram comportamento térmico semelhante nas fases 

seguintes. Sendo decrescente conforme o avanço cronológico. A temperatura média do 

ambiente ficou em torno 25,8° C. Onde a maior temperatura registrada foi de 28º e a 

temperatura mais baixa foi de 21º C, ou seja, uma amplitude térmica de 7º C durante o 

período em que os biodecompositores foram acompanhados. A mesorregião do Recife (a 

qual Jaboatão encontra-se inserida) apresenta-se com amplitude térmica anual máxima de 

5º C e temperatura média de 23º  (SANTOS SILVA, 2016). A amplitude térmica da capital 

pernambucana, cidade vizinha à Jaboatão dos Guararapes, também é confirmada por Nó-

brega et al. (2016). 
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Figura 2 . Comportamento da temperatura dos biodecompositores avaliados . 

  

Fonte: O Autor (2019). 

Como resultado, o biodecompositor comportou-se conforme o esperado, a variação 

de temperatura apresentou bem definidas as fases termófila, mesófila e de estabilização, 

onde, nesta última, pontuais elevações de temperatura foram notadas (com picos de 40º 

nesta fase). Temperaturas entre 45º e 55° potencializa a biodegradação, enquanto tem-

peraturas na casa dos 35º - 40º há uma melhor distribuição dos microrganismos existentes 

no processo (KAILKÇIOGLU; OKUR, 2011). As temperaturas termofílicas são essenciais para 

a degradação da matéria orgânica e possível eliminação de agentes patógenos (ZITTEL, 

2014). 

Uma das prováveis causas do aumento da temperatura na fase de maturação do 

ciclo de decomposição do material orgânico, com temperaturas apresentando-se na casa 

dos 40º (quarenta graus), tem, como hipótese, o período do solstício de verão, cuja carac-

terística principal é a de que os dias apresentam maior janela solar que é caracterizada 

pela maior quantidade de horas de sol (PRADO, et al., 2014), iniciado no dia 22 de dezem-

bro de 2019, onde as temperaturas apresentam-se elevadas durante o período diurno, o 

que pode ter contribuído para o fato.  

Ao fim do ciclo, obteve-se, como produto, um composto orgânico, aproveitável 

como adubo para plantas, de aspecto escuro, úmido e inodoro, material de característica 

semelhante apresentada de ambos os equipamentos. Sendo o material utilizado na jardi-

nagem das áreas verdes do Villa das Jaqueiras. 

Figura 3 . Adubo orgânico resultante dos biodecompositores A e B e respectiva aplicação 
nas áreas verdes do condomínio. 



 

PAZ, J.O.G. da P.; CARVALHO, R. M. C. M. de O.; SILVA, R. F. da.(2022). 
Funcionalidade e desempenho de dois biodecompositores caseiros instalados em  condomínio habitacional na cidade de Jaboatão dos Guararapes, 
Pernambuco. 

 

85 

 
Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v. 10, n. 1, p. 74-89, 2022. 

Fonte: O Autor (2019). 

5 Considerações finais 

 

Os biodecompositores demonstraram-se um importante instrumento aliado à ges-

tão dos resíduos orgânicos, sendo feitos com materiais de fácil acesso e custo relativamente 

baixo, quanto à montagem e operação, obtendo um adubo orgânico de ótimo aspecto, apli-

cável perfeitamente como fertilizante. Evitando assim o descarte indevido e desnecessário 

deste rejeito.  

Com a efetiva operação dos biodecompositores é esperado o consequente aumento 

da capacidade de armazenamento do material orgânico, conforme também, de maneira 

proporcional, aumente a quantidade de moradores do condomínio. Além disso convém trei-

nar os funcionários, responsáveis pela limpeza e conservação do condomínio, sobre a cor-

reta operação dos biodecompositores, onde ficou demonstrado que podem sim gerar adubo 

orgânico de qualidade aceitável, economizando na aquisição destes produtos no comércio 

(adubo e fertilizante, destinados à jardinagem), evitando assim a oneração de recursos 

financeiros.   

Para a obtenção de um adubo de melhor qualidade é recomendado que haja a 

diversificação das matérias-primas que venham a formar o composto esperado. Onde, além 

da massa verde, oriunda das atividades de jardinagem e capina, também sejam acrescidas 

as sobras de alimentos, principalmente frutas, verduras e legumes. 

Por fim, é recomendado que o condomínio Villa das Jaqueiras adote os biodecom-

positores em seu rol de instrumentos da gestão de resíduos sólidos local, diminuindo assim 

a quantidade de resíduos orgânicos dispostos nas baias destinadas ao armazenamento e os 

problemas decorrentes disso, como a atração de vetores e do mau cheiro presente. Po-

dendo adotar para si o condão de empreendimento ecologicamente sustentável, sob a pers-

pectiva ambiental.  
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